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RESUMO 

 

 

A análise da relação peso-comprimento (RPC) fornece informações biológicas que 

possibilitam a estimativa do peso do indivíduo mediante o conhecimento do 

comprimento, ou vice-versa, assim como permite medir a variação de peso esperada 

para o comprimento de um indivíduo ou grupo de indivíduos como indicação de sua 

condição. Este trabalho tem como finalidade estimar a relação peso-comprimento e o 

fator de condição de duas espécies em trechos intermitentes do rio Paraíba. Foram 

realizadas duas coletas em três pontos do rio nos períodos chuvoso e seco de 2010. As 

amostragens foram feitas durante o dia, usando redes de arrasto e tarrafas. Os espécimes 

coletados foram fixados em formol 4% e preservados em álcool 70%. Para cada 

indivíduo coletado foram aferidos os valores referentes às variáveis morfométricas: 

comprimento total (CT em mm), comprimento padrão (CP em mm), peso total (PT em 

g), e calculado o valor do fator de condição (K). A fim de observar a existência de 

diferenças estatísticas significativas das variáveis morfométricas entre as espécies, 

utilizou-se o programa estatístico SPSS 17.0, onde foi realizado o teste t de Student, a 

Análise de Variância (ANOVA) e o teste post-hoc de Tukey. Além disso, foi realizada 

uma PCA, utilizando o pacote estatístico PC-ORD 4.27, a fim de estabelecer possíveis 

correlações entre os valores do fator de condição das espécies e as variáveis ambientais. 

Foi coletado um total de 1.650 indivíduos, sendo 1.088 pertencentes à espécie Astyanax 

fasciatus e 562 à espécie Astyanax bimaculatus. A RPC foi significante para as espécies 

(p<0,05) entre os pontos, os períodos, e entre os pontos por período. A espécie A. 

bimaculatus apresentou valores médios de comprimento e peso significativamente 

maiores que A. fasciatus, tanto no período chuvoso como no seco. Para a análise do 

fator de condição observou-se que, a espécie A. bimaculatus apresentou valores médios 

de K significativamente maiores que A. fasciatus. As variáveis ambientais que 

apresentaram melhor correlação com a condição das espécies foram: profundidade, 

largura, oxigênio dissolvido e transparência da água. Diante da análise da RPC 

constatou-se que os indivíduos de ambas as espécies apresentaram crescimento 

alométrico negativo (b<3), com o incremento em comprimento maior que em peso, e 

possuíram uma melhor condição durante o período chuvoso. 

 

Palavras-chave: Variáveis morfométricas, Períodos hidrológicos, Valores médios. 

  



 

ABSTRACT 

 

 

The analysis of the length-weight relationship (LWR) provides biological information 

that makes it possible to estimate the individual's weight by length knowledge, or vice 

versa, as well as to measure the expected weight variation for the length of an individual 

or group of individuals as an indication of their condition. This paper aims to estimate 

the length-weight relationship and the condition factor of two species in intermittent 

reaches of the Paraíba River. Two samples were performed at three sites in the rainy and 

dry seasons of 2010. The samplings were taken during the day light, using manual 

trawls and casting nets. The collected specimens were fixed in 4% formalin and 

preserved in 70% alcohol. For each individual, was assessed the values correspondents 

to the morphometric variables: total length (CT/mm), standard length (CP/mm), total 

weight (PT/g), and condition factor value (K). In order to observe the existence of 

significant statistical differences of the morphometric variables between the species, the 

statistical package SPSS 17.0 was used, where Student's t-test, Analysis of Variance 

(ANOVA) and Tukey's post-hoc test were performed. In addition, a PCA was 

performed, using the statistical package PC-ORD 4.27, in order to establish possible 

correlations between the condition factor values and the environmental variables. A 

total of 1.650 individuals were collected, 1.088 belonging to the species Astyanax 

fasciatus and 562 to the Astyanax bimaculatus species. Species were highly significant 

for LWR (p<0.05) between sites, periods, and between sites per period. The species A. 

bimaculatus presented average values of length and weight significantly higher than A. 

fasciatus, in both rainy and dry seasons. For the analysis of the condition factor, it was 

observed that the species A. bimaculatus showed average values of K significantly 

higher than A. fasciatus. The environmental variables that presented the best correlation 

with the condition values of the species were: depth, width, dissolved oxygen and water 

transparency. Before the analysis of the LWR, it was verified that the individuals of 

both species presented negative allometric growth (b<3), with the increase in length 

greater than the weight, and showed a better condition during the rainy season. 

 

Keywords: Morphometric variables, Hydrological periods, Average values. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 O semiárido brasileiro e os rios intermitentes 

O clima semiárido brasileiro é considerado um dos mais complexos do mundo 

devido a sua proximidade ao Equador, com uma dinâmica climática diferente da 

maioria das regiões semiáridas, apresentando índices pluviométricos variados (entre 200 

e 1000 mm de precipitação anual) e baixa amplitude térmica (temperatura anual entre 

25 e 30 °C), sendo esta a principal característica que diferencia a região semiárida 

brasileira de outras regiões semiáridas ao redor do globo (NIMER, 1977; MALTCHIK, 

1999). 

Historicamente, o nordeste brasileiro possui mais da metade de sua área 

composta por região semiárida (BRASIL, 2005), apresentando uma predominância de 

corpos de água de origem temporária. Dessa forma, hidrograficamente, o semiárido 

brasileiro é caracterizado pela intermitência de seus rios. A maioria dos rios e riachos de 

zonas áridas e semiáridas apresenta fluxo irregular, estando influenciados pelos 

extremos hidrológicos de cheia e seca (MALTCHIK, 1999; MEDEIROS & 

MALTCHIK, 2001). 

Os rios do semiárido estão assentados sobre solos rasos e pouco permeáveis 

(AB'SABER et al., 1994/95), dificultando o armazenamento de água nesta região. A 

vegetação predominante é a Caatinga, composta por vegetação xérica a exemplo do 

mandacaru (Cereus jamaru), catingueira (Caesalpinia pyramidalis), facheiro 

(Pilosocereus piauhiensis) e xique-xique (Pilosocereus gounellei). Este tipo de 

vegetação não confere proteção estrutural à região, aumentando ainda mais a perda de 

água (MALTCHIK, 1999). 

As variações no fluxo de água decorrentes dos eventos de cheia e seca podem 

ser consideradas os principais fatores que influenciam os padrões e modelos de sucessão 

ecológica das comunidades aquáticas dos rios do semiárido (MALTCHIK, 1999; 

ABÍLIO, 2007). Dessa forma, durante o período seco o rio é descontínuo, composto por 

poças temporárias e efêmeras em seu leito. Esta fragmentação é uma característica 

natural dos rios intermitentes e contribui para o elevado grau de heterogeneidade 

espacial dos habitats (MALTCHIK, 1996, 1999; MALTCHIK & MEDEIROS, 2006). 

Além disso, as poças temporárias servem como refúgio para muitos animais e plantas, 

contribuindo para o aumento da biodiversidade e produtividade no ambiente 

(MALTCHIK, 1999). Contrariamente, durante o período chuvoso ocorre conexão entre 
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as poças, proporcionando a criação de um mosaico de ambientes em diferentes estágios 

sucessionais (HENRY et al., 1996; HUSBAND & BARRETT, 1998; PEDRO et al., 

2006), sendo este um fator crucial para a dispersão dos organismos e manutenção da 

biodiversidade nesses sistemas (MALTCHIK & MEDEIROS, 2001). 

 

1.2 A dinâmica de populações e a relação peso-comprimento 

A dinâmica das populações de peixes é semelhante à de outras populações 

animais, onde o crescimento populacional é determinado pela capacidade reprodutiva 

dos indivíduos e do suporte do ambiente físico. À medida que o tamanho populacional 

se aproxima da capacidade de suporte, os recursos tornam-se limitantes e o crescimento 

populacional diminui. Quando há uma baixa densidade populacional, o crescimento 

pode ocorrer em taxas mais elevadas (PAES, 2002). 

Alguns aspectos quantitativos da estrutura da população, tais como razão sexual, 

relação peso-comprimento, condição e reprodução são ferramentas úteis no estudo da 

biologia de peixes. A partir de atributos morfométricos (peso e comprimento), da dieta e 

reprodutivos (maturidade gonadal) é possível determinar como as variações ambientais 

influenciam diferentes organismos (WOOTTON, 1999). 

As características estruturais dos indivíduos de uma população podem ser 

descritas através da relação peso-comprimento dos indivíduos (BENEDITO-CECÍLIO 

& AGOSTINHO, 1997). Essa relação é comumente utilizada na determinação do peso 

individual quando somente o comprimento foi avaliado (ROCHA, 2005), pois em 

campo é mais fácil obter medidas de comprimento que de peso. Dessa forma, desde que 

se conheça a relação peso-comprimento de determinada população, é possível estimar 

indiretamente as informações sobre o peso do indivíduo através do seu comprimento, e 

vice-versa (RÊGO et al., 2008). 

A relação peso-comprimento também é um importante parâmetro das 

populações de peixes, e suas aplicações variam desde a estimativa do peso de um 

indivíduo, conhecido seu comprimento, até indicações da condição dos peixes, além de 

ser útil como indicadora do acúmulo de gordura, do desenvolvimento das gônadas (LE 

CREN, 1951), e ainda da estimativa do stand crop em estudos bioecológicos 

(LOTRICH, 1973). 

Diante da relação peso-comprimento são obtidos os coeficientes linear e angular, 

representados por a e b respectivamente. O valor do coeficiente b determina o tipo de 

crescimento do indivíduo, onde b=3 caracteriza um crescimento isométrico, e b≠3 
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indica um crescimento alométrico. O crescimento isométrico estipula que os 

incrementos em peso e comprimento são proporcionais. Já o crescimento alométrico 

determina que o incremento em um dos atributos morfométricos é maior em detrimento 

do outro. Dessa forma, se o incremento em peso é maior que em comprimento, diz-se 

que o crescimento é alométrico positivo (b>3), e se o incremento em comprimento é 

maior que em peso, diz-se que o crescimento é alométrico negativo (b<3) 

(AGOSTINHO, 1997; ACORSI, 2002). Nesse contexto, é crucial para a relação peso-

comprimento que o valor do coeficiente angular seja aferido, uma vez que este 

determinará se os indivíduos utilizam a energia provida da alimentação para 

crescimento linear ou para desenvolvimento gonadal. 

 

1.3 O fator de condição 

Segundo Vazzoler (1996) o fator de condição é um indicador do grau de higidez 

de um indivíduo, onde seu valor reflete condições nutricionais recentes e/ou gastos de 

reservas em atividades cíclicas, possibilitando relações com condições ambientais e 

aspectos comportamentais das espécies. Além disso, o fator de condição também tem 

sido utilizado como uma ferramenta para avaliação de impacto ambiental (ARAÚJO, 

2011). 

Quando esse fator é superior para indivíduos imaturos, sugere-se que a condição 

dos peixes que ainda não entraram em ciclo reprodutivo e que estão em fase de 

crescimento rápido, direcionando os produtos do alimento ingerido para a construção do 

corpo. Para comprimentos menores, antes de atingir a primeira maturação gonadal, o 

peixe cresce mais linearmente do que em volume, após atingir a primeira maturação 

gonadal o ganho de peso torna-se proporcionalmente maior, enquanto que o crescimento 

linear diminui, sendo isso representado por uma curva de função potência 

(WEATHERLEY & GILL, 1987). 

Sendo assim, o fator de condição fornece informações relevantes que podem ser 

usadas na compreensão do funcionamento de um ecossistema, no entendimento do ciclo 

de vida das espécies de peixes, e como ferramenta para melhoria do manejo de 

populações, contribuindo para o adequado dimensionamento dos recursos pesqueiros 

disponíveis e, através disso, promover a manutenção do equilíbrio no ecossistema 

(LIZAMA & AMBRÓSIO, 2002; TAVARES-DIAS et al., 2010). 

Um interesse relativamente recente na conservação da Caatinga e na preservação 

de suas espécies tem surgido, em grande parte como resultado da transposição de águas 
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do rio São Francisco, mudanças climáticas globais e pela necessidade de diminuir a 

devastação desse ecossistema (MMA, 2002). Apesar disso, e das características 

singulares dos ambientes semiáridos, há poucos estudos sobre o crescimento de espécies 

e sobre as relações entre crescimento e peso individual e sua associação com o 

conhecimento das comunidades ictiológicas e os processos ecológicos envolvidos. 

Nesse contexto, é de suma importância assegurar que iniciativas conservacionistas 

incluam dados sobre o crescimento populacional e sua variação espacial e temporal em 

planos para conservação e/ou manejo de populações de peixes. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

Estimar a relação peso-comprimento e o fator de condição das espécies Astyanax 

fasciatus e Astyanax bimaculatus, para desta forma compreender a dinâmica da 

estrutura populacional, espacial e temporalmente, em trechos intermitentes do rio 

Paraíba. 

 

2.2 Objetivos específicos 

Avaliar variações espaciais e temporais nas taxas de crescimento populacional e 

na condição das espécies em trechos intermitentes. 

Relacionar alterações no comprimento total com os valores do fator de condição 

entre os períodos hidrológicos. 

Associar os valores médios do fator de condição das espécies com as variáveis 

ambientais em um rio intermitente do semiárido. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

A região semiárida brasileira é reconhecida por seu significado biológico 

(SILVA & TABARELLI, 2004) e serve como fonte de subsistência para os milhões de 

brasileiros que ali vivem (BARBOSA & MALTCHIK, 1998). A vegetação do 

semiárido brasileiro é adaptada a variações extremas no aporte hídrico, estando 

distribuída irregularmente em escala espacial, com tamanho variável, e de maneira 

genérica denominada Caatinga (AMORIM, 2005). Mesmo apresentando toda essa 

importância biológica e social, a Caatinga é um dos ecossistemas brasileiros mais 

alterados por ações humanas, levando a região a um cenário de grande degradação 

ambiental (COIMBRA-FILHO & CÂMARA, 1996). 

Dessa forma, as maiores ameaças nestes ambientes são relacionadas às 

mudanças históricas nas condições climáticas regionais, causadas, principalmente, pela 

ocupação humana nesta região, o que vem ocasionando a intensificação da aridez 

(MALTCHIK & MEDEIROS, 2006). Inúmeras atividades humanas e práticas de uso da 

terra vêm alterando a integridade das zonas ripárias e alagados marginais por vários 

anos no semiárido brasileiro (MALTCHIK, 1999; LEAL et al., 2005). Além disso, 

devido à natureza cíclica dos ambientes temporários, eles podem conter uma biota que 

não é encontrada em nenhum outro tipo de habitat ou que possuem suas maiores 

populações nestes ambientes (WILLIANS, 2006). 

A ordem Characiformes representa o grupo de peixes de água doce mais 

dominante na América do Sul, apresentando formas e hábitos alimentares variados, 

desde generalistas a especialistas (BRITSKI, 1999). Essa ordem caracteriza-se por 

possuir indivíduos com dentes geralmente bem desenvolvidos, por apresentarem, 

normalmente, nadadeira adiposa, nadadeira anal curta ou moderadamente longa e, 

dotados de linha lateral. São conhecidas dezoito famílias, aproximadamente 270 gêneros 

e mais de 1.600 espécies dessa ordem, com todos os membros de água doce e 

distribuídos na África, América do Norte e na região Neotropical (NELSON, 2006). 

A família Characidae é uma das famílias de peixes de melhor representação no 

mundo (NELSON, 2006), fato que também acontece nos ecossistemas aquáticos 

brasileiros (BUCKUP, 2006). Geralmente, em ambientes de água doce, os indivíduos 

dessa família apresentam duas séries de dentes no pré-maxilar e uma única série no 

dentário, com presença de dentes com cúspides. 
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O gênero Astyanax (Teleostei, Characidae) é o mais numeroso da subfamília 

Tetragonopterinae, sendo um dos mais ricos em espécies e, distribuído em praticamente 

todos os cursos de água da região Neotropical (LIMA et al., 2003). Este gênero inclui 

cerca de 90 espécies consideradas como incertae sedis dentro da família Characidae 

(REIS et al., 2003). 

A espécie Astyanax fasciatus é vulgarmente conhecida como lambari-do-rabo-

vermelho, sendo exclusivamente de água doce, bentopelágica e de ampla distribuição, 

desde a América Central até a Argentina (NOMURA, 1984). Já a espécie Astyanax 

bimaculatus é popularmente conhecida como lambari-do-rabo-amarelo, sendo uma das 

mais abundantes da família Characidae e possuindo ampla distribuição geográfica na 

América do Sul (BRITSKI et al., 1984; LIMA et al., 2003). 

O conhecimento de aspectos quantitativos, como a relação peso-comprimento, 

de uma espécie de peixe, é uma importante ferramenta para os estudos da biologia 

pesqueira, necessária para o manejo e para a preservação de um ambiente, pois 

fornecem informações sobre a autoecologia das espécies (VAZZOLER, 1982; LIZAMA 

& AMBRÓSIO, 2003). Essas aplicações permitem a determinação indireta do peso 

através do comprimento, e a análise do ritmo de crescimento, através do coeficiente 

alométrico, mostrando eventuais mudanças na forma ao longo do desenvolvimento 

ontogenético (BRAGA, 1993; AGOSTINHO, 1997; SANTOS, 2002). 

A análise da estrutura populacional em termos de comprimento reflete as 

condições ambientais atuais e passadas nas quais a população se estabeleceu. 

Considerando que as espécies estão sujeitas a condições continuamente dinâmicas, a 

estrutura, assim como outras características, é alterada dentro de certos limites 

(BENEDITO-CECÍLIO & AGOSTINHO, 1997). 

Le Cren (1951) define a relação peso-comprimento como matematicamente 

descrita, onde a relação entre o comprimento e peso, primariamente pode ser convertida 

na outra ou na condição, como análises peso-comprimento da variação do peso esperado 

para o comprimento de um indivíduo ou grupos de indivíduos como indicadores de 

gordura, bem-estar geral e desenvolvimento gonadal. A condição corporal é comumente 

usada na biologia de peixes, porque é uma alternativa barata e não letal para análises 

corporais (SUTTON, 2000). 

Essa relação pode ser usada para avaliar o grau de bem estar ou de higidez das 

espécies peixes através do fator de condição, que pode refletir condições nutricionais 

recentes, gastos de reservas energéticas (LE CREN, 1951; JOBLING, 2002; 
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GOMIERO, 2003; RÊGO et al., 2008), infecções parasitárias (LEMOS, 2006) e outros. 

Esse índice pode indicar o período reprodutivo da espécie, períodos de alterações 

alimentares e de acúmulo de gordura, assim como mudanças sazonais nas condições 

ambientais (LE CREN, 1951; JOBLING, 2002; GOMIERO, 2003; RÊGO et al., 2008). 

Permite ainda comparações entre populações que vivem em diferentes condições 

alimentares, climáticas e de densidade (LE CREN, 1951; LEMOS, 2006; RÊGO et al., 

2008; TAVARES-DIAS, 2008). 

A relação peso-comprimento descreve ainda modos de crescimento em 

diferentes estágios do ciclo de vida das espécies de peixes, sendo um bom indicador das 

atividades alimentares e reprodutivas (WEATHERLEY, 1972). Além disso, essa relação 

pode servir de base para comparar diferentes condições ambientais entre peixes de 

ampla distribuição geográfica (BOLGER & CONNOLLY, 1989). 

O fator de condição é um índice que não deve variar com o comprimento do 

peixe, estando correlacionado com a relação peso-comprimento (BRAGA, 1986). Esse 

índice avalia o estado fisiológico dos peixes, partindo do pressuposto de que indivíduos 

com maior massa em determinado comprimento estão em melhor condição (LIMA-

JUNIOR et al., 2002). Com base neste conceito, esta variação do índice durante o ano 

tem sido usada como um ponto de referência para obter estudos de reprodução e ciclos 

sazonais de processos alimentares. Além disso, um estudo comparativo de populações 

distintas permite avaliar a qualidade dos ambientes em que esses animais vivem 

(BRAGA, 1986; BOLGER & CONNOLLY, 1989). 

Esse fator, em geral, tem sido determinado como a razão entre o peso total do 

indivíduo e o cubo do comprimento total, podendo variar em função da quantidade de 

gordura, adequação ao ambiente ou desenvolvimento gonadal (LE CREN, 1951). Além 

de permitir comparações entre populações de peixes submetidas a diferentes condições, 

tais como temperatura, alimentação e qualidade da água, o cálculo do fator de condição 

também pode estar relacionado com aspectos reprodutivos das espécies de peixes 

(AGOSTINHO et al., 1990). Dessa forma, o fator de condição é também um índice 

bastante utilizado nos estudos de bioecologia de peixes, uma vez que reflete o estado 

fisiológico do peixe em relação às interações entre fatores bióticos e abióticos (LE 

CREN, 1951; GOMIERO, 2003; TAVARES-DIAS et al., 2006; TAVARES-DIAS, 

2008). 

Na maioria dos teleósteos os incrementos em comprimento são mais elevados 

nos indivíduos imaturos, que alocam a energia para o crescimento linear e 
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desenvolvimento das estruturas somáticas. Já nos indivíduos adultos a energia é alocada 

para o armazenamento de reservas energéticas e desenvolvimento das estruturas 

reprodutivas, gerando um incremento maior em peso (VAZZOLER, 1996). 

O fator de condição e a relação peso-comprimento têm sido estudados em 

diversas espécies brasileiras de cultivo (TAVARES-DIAS et al., 2006; TAVARES-

DIAS, 2008) e em ambiente natural (GOMIERO, 2003; LEMOS, 2006). Este parâmetro 

pode indicar que o período reprodutivo e as diferenças sazonais na alimentação e no 

acúmulo de gordura (GOMIERO, 2005) estão sendo influenciados por diferentes 

densidades populacionais nos mais diversos ambientes (WILLIAMS, 1998). 

Estudos populacionais de peixes através da análise de índices e variáveis 

biométricas têm recebido bastante atenção dos especialistas, pois têm sido ferramentas 

importantes quando se pretende estabelecer programas de conservação e normatização 

da pesca (GURGEL, 2000). Poucos estudos abordam a biologia e a estrutura 

populacional destas espécies, dificultando o conhecimento de suas estratégias na 

alocação de energia, seja para crescimento, reprodução ou manutenção (BENEDITO-

CECÍLIO & AGOSTINHO, 1997). 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Área de estudo 

O presente estudo foi realizado na bacia do rio Paraíba (Figura 1), a qual abrange 

uma área de 20.071.83 Km² e sua altitude varia de 350 a 460 m (AESA, 2016). A 

vegetação dessa região é chamada de “Caatinga”, e é caracterizada por arbustos 

decíduos e presença de plantas xerófilas (SIMÕES et al., 2008). O clima é do tipo BS'h 

(quente e seco) típico do semiárido nordestino, com temperatura e precipitação médias 

anuais de 26ºC e 600 mm (SUDENE, 1990). 

 

4.2 Desenho amostral e coleta de dados 

As coletas foram realizadas em três poças temporárias durante os períodos 

chuvoso e seco, onde foram amostradas em diferentes pontos do rio (Figura 1). As 

amostragens ocorreram em Junho (período chuvoso) e Outubro (período seco) de 2010. 

As poças amostradas foram estabelecidas em três pontos ao longo da bacia do rio 

Paraíba: Ponto 1: Sítio Geraldo Lalau no município de São João do Cariri (7°23'0''S; 

36°34'24.4''W). Ponto 2: Passagem de Cima no município de Caraúbas (7°43'29.7'S; 

36°34'9.3''W) e Ponto 3: Sítio Paraibinha no município de Barra de Santana 

(7°31'20.8''S; 36°1'29.8''W). 

As amostragens foram realizadas durante o dia com o uso de diferentes 

apetrechos de pesca (rede de espera, rede de arrasto e tarrafa), de acordo com a 

metodologia utilizada por Medeiros e Silva (2010). A utilização de diferentes tipos de 

redes diminui a possível subamostragem de diferentes classes de tamanho 

(AGOSTINHO & PELICICE, 2007). Os indivíduos de cada espécie foram fixados em 

formol 4% e preservados em álcool 70%, e posteriormente encaminhados para o 

laboratório. 

Em laboratório, foram aferidos os valores correspondentes às variáveis 

morfométricas, peso (PT em g) e comprimento (CT em mm) para todos os exemplares 

das espécies A. fasciatus e A. bimaculatus, com auxílio de balança de precisão e 

paquímetro. 

Dentre as variáveis ambientais, foram medidas variáveis físicas e químicas, 

morfometria local, composição do sedimento e estrutura do habitat físico para cada 

poça. As variáveis físicas e químicas foram estimadas através de medidores portáteis, 

pH (TECNOPON MPA-210), condutividade (μS/cm) (TECNOPON MCS-150), 
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transparência da água (cm) (disco de Secchi), oxigênio dissolvido (mg/L) e temperatura 

(°C) (Lutron DO-5510). A velocidade da água (m/s) foi estimada pelo método de 

flutuação de Maitland (1990). 

A morfometria de cada ponto foi avaliada pela largura (cm) e profundidade (cm) 

médias, medidas em três transectos aleatórios ao longo da poça. A composição do 

sedimento e a estrutura física do habitat foram estimadas em 9 a 12 quadrantes de 1 m 

ao longo das margens (na interface terrestre-aquática) (MEDEIROS et al., 2008). Em 

cada quadrante, foi realizada a estimativa visual, em porcentagem, do tipo de sedimento 

(lama, areia, pedras e seixo) e das estruturas litorâneas e subaquáticas que compunham 

o habitat físico disponível (macrófitas, capim, vegetação submersa, cobertura vegetal, 

folhiço, algas e galhos). 

 

4.3 Análise dos dados 

A demonstração da relação peso-comrpimento (RPC) das espécies analisadas foi 

estabelecida a partir dos valores de comprimento (mm) e peso (g) totais. Após a 

obtenção desses dados, a RPC foi expressa de acordo com a equação matemática 

Wt=aLt
b
, onde: Wt é o peso total do indivíduo; Lt é o comprimento total; a é o 

coeficiente linear e b é o coeficiente angular, onde seu valor determina o tipo de 

crescimento da espécie, alométrico ou isométrico. Posteriormente, foi determinado o 

intervalo de confiança (IC 95%) para o parâmetro b. O parâmetro a (coeficiente linear 

da relação peso-comprimento) representa o intercepto na forma logarítmica, enquanto o 

parâmetro b (coeficiente angular) representa a forma aritmética da relação peso-

comprimento e a inclinação da linha de regressão na forma logarítmica. 

Os dados foram transformados para o logaritmo natural, e os parâmetros a e b 

foram obtidos diante de uma regressão linear simples, onde o coeficiente b foi analisado 

de duas maneiras distintas: agrupando todos os indivíduos e separando os mesmos para 

cada ponto e período. 

O fator de condição (K) foi obtido pela expressão K=W/L
b
 (fator de condição 

alométrico), onde b foi estimado pela equação da RPC (Wt=aLt
b
), após a transformação 

logarítmica e ajuste pelo método dos mínimos quadrados dos dados. O fator de 

condição de Fulton pressupõe que a RPC é isométrica e o valor de b é igual a 3, o 

alométrico considera que as várias espécies de peixes podem ter diferentes RPCs 

(ROCHA et al., 1997; FLYNN, 2010). Portanto, considerou-se o fator de condição 

alométrico. 
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Os dados foram tratados utilizando os pacotes estatísticos SPSS versão 17.0 

(COAKES et al., 2009) e PC-ORD versão 4.27 (MCCUNE & MEFFORD, 1999), onde 

as análises estatísticas foram realizadas sobre os dados brutos e logaritmizados em cada 

ponto e em cada período. A fim de analisar variações no peso, comprimento e condição 

das espécies, entre os pontos e períodos, foram realizados o teste t de Student, a Análise 

de Variância (ANOVA) e o teste post-hoc de Tukey (MILLER, 1981; YANDELL, 

1997; HOTHORN et al., 2008; BRETZ et al., 2010). Foi realizada ainda uma regressão 

linear simples para os dados logaritimizados de comprimento total e fator de condição 

entre os períodos hidrológicos, com o intuito de verificar em qual período os indivíduos 

de ambas as espécies apresentaram melhor condição em comparação com seu 

comprimento. Além disso, foi feita a distribuição de frequências de tamanho para cada 

espécie, levando em consideração o comprimento total e o padrão. Os pressupostos 

foram testados através do teste de Homogeneidade de Variâncias de Levene (LEVENE, 

1960). 

A fim de estabelecer possíveis correlações entre a média dos valores do fator de 

condição das espécies, por pontos e períodos, e as variáveis ambientais, foi realizada a 

Análise de Componentes Principais (PCA) dos dados relativizados e transformados pelo 

arcoseno da raiz quadrada e Log10 (x+1), para a matriz do fator de condição e das 

variáveis ambientais respectivamente (SOKAL & ROHLF, 1969; MARDIA et al., 

1979; BECKER et al., 1988; VENABLES & RIPLEY, 2002; MALTCHIK et al., 2010). 

A PCA representa uma técnica de ordenação multivariada que reduz as informações de 

um número grande de variáveis a um pequeno número de eixos multivariados. As 

correlações mais fortes entre as variáveis são expressas nos primeiros eixos (MCCUNE 

& GRACE, 2002). As variáveis ambientais usadas na PCA foram: temperatura, 

oxigênio dissolvido, condutividade, pH, transparência da água, profundidade e largura. 
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5 RESULTADOS 

 

5.1 Variáveis ambientais 

Durante o presente estudo, o período de maior precipitação ocorreu entre Abril e 

Junho de 2010, enquanto que o período mais seco foi observado entre os meses de Julho 

e Novembro de 2010, com chuvas atemporais em Outubro do mesmo ano (Figura 2). 

Entretanto, as amostragens foram realizadas nos primeiros quinze dias do mês de Junho 

e de Outubro, sendo assim, essas chuvas atemporais não influenciaram os resultados do 

estudo. O rio Paraíba apresentou fluxo de água superficial apenas no Ponto 1 durante a 

coleta do mês de Junho, enquanto que nos demais pontos, não houve fluxo de água 

superficial (Tabela 1). 

Os valores de pH e oxigênio dissolvido indicaram água neutra a levemente 

alcalina (variando de 7.5 a 8.2) e bem oxigenada (3.4 a 8.8 mg/l). A condutividade 

mostrou-se baixa nos Pontos 1 e 3, apresentando valores abaixo de 5 μS/cm, enquanto 

que no Ponto 2 se manteve acima dos 900 μS/cm (com 915.3 μS/cm no mês de Junho e 

1092.3 μS/cm no mês de Outubro), e a temperatura da água variou entre 26 e 30.9 ºC. A 

profundidade de Secchi (transparência da água) variou entre 56 e 115 cm. O sedimento 

foi composto principalmente por areia e pedras. O habitat físico marginal foi diverso, 

sendo representado principalmente por macrófitas aquáticas, capim, algas, galhos e 

folhiço, com menores porcentagens de cobertura vegetal e vegetação submersa (Tabela 

1). 

 

5.2 Relação peso-comprimento das espécies Astyanax fasciatus e Astyanax 

bimaculatus 

Com relação à ictiofauna, 1.650 indivíduos pertencentes a duas espécies foram 

coletados e analisados. A espécie mais abundante foi Astyanax fasciatus, com um total 

de 1.088 (65,94 %) indivíduos, sendo esta a espécie mais representativa. Enquanto que a 

espécie Astyanax bimaculatus deteve um total de 562 (34,06 %) indivíduos. 

A espécie A. fasciatus, apresentou valores médios de comprimento total (CT) e 

peso total (PT) ligeiramente menores que A. bimaculatus tanto no período chuvoso (A. 

fasciatus: CT=32,39 e PT=0,690; A. bimaculatus: CT=35,45 e PT=0,863) quanto no 

seco (A. fasciatus: CT=27,35 e PT=0,338; A. bimaculatus: CT=30,95 e PT=0,658). 

No período chuvoso, A. fasciatus apresentou 17 mm como valor mínimo e 93 

mm como máximo para a variável CT, enquanto que A. bimaculatus mostrou 12 mm 
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como valor mínimo e 82 mm como máximo para a mesma variável. Para a variável PT, 

A. fasciatus apresentou 0,06 g como valor mínimo e 4,68 g como máximo no período 

chuvoso, enquanto que A. bimaculatus mostrou 0,03 g como valor mínimo e 7,52 g 

como máximo para o mesmo período. Já para o período seco, A. fasciatus mostrou 13 

mm como valor mínimo e 82 mm como máximo para a variável CT, enquanto que A. 

bimaculatus apresentou 15 mm como valor mínimo e 90 mm como máximo para a 

mesma variável. Para a variável PT, A. fasciatus apresentou 0,06 g como valor mínimo 

e 8,68 g como máximo no período seco, enquanto que A. bimaculatus mostrou 0,07 g 

como valor mínimo e 8,86 g como máximo para o mesmo período (Tabela 2). 

A RPC das espécies foi significante (p<0,05) para os pontos, os períodos, e entre 

os pontos por período. A maior parte dos valores do coeficiente de determinação (r
2
) 

apresentou-se acima de 85% nas referidas amostras, com exceção do Ponto 3 com 

r
2
=0,827 (n=689), e o mesmo do período seco com r

2
=0,792 (n=645) para A. fasciatus. 

A espécie A. fasciatus (r
2
=0,898) apresentou r

2
=0,933 (n=137) para o período chuvoso e 

r
2
=0,886 (n=951) para o seco. Enquanto que A. bimaculatus (r

2
=0,932) se expressou 

mais fortemente correlacionada para a RPC com todos os valores do coeficiente de 

determinação superiores a 90%, apresentando r
2
=0,951 (n=235) e r

2
=0,928 (n=327) para 

o período chuvoso e seco, respectivamente. 

A fim de comparar os valores médios das variáveis morfométricas dos pontos 

entre os períodos e, observar se há presença de variações nesses valores, foi executada a 

ANOVA one-way. A partir dos resultados obtidos na ANOVA verificou-se que, A. 

fasciatus apresentou diferenças significativas apenas para a variável CT (one-way 

ANOVA: F=3,828, g.l.=2, p<0,001) no período chuvoso entre os pontos. Entretanto no 

período seco, mostrou diferenças significativas dos valores de CT (one-way ANOVA: 

F=115,485, g.l.=2, p<0,001) e PT (one-way ANOVA: F=68,374, g.l.=2, p<0,001). Já A. 

bimaculatus, apresentou diferenças significativas dos valores médios de CT (one-way 

ANOVA: F=36,656, g.l.=2, p<0,001) e PT (one-way ANOVA: F=29,662, g.l.=2, 

p<0,001) entre os pontos tanto no período chuvoso como no período seco (one-way 

ANOVA, CT: F=156,426, g.l.=2, p<0,001; PT: F=66,264, g.l.=2, p<0,001). 

Mediante aplicação do teste Tukey constatou-se que os espécimes de A. 

fasciatus não foram significativamente diferentes para os valores de CT e PT (p>0,05) 

entre os Pontos 2 e 3, e 1 e 3 do período chuvoso, com exceção dos Pontos 1 e 2 apenas 

para a variável CT (p<0,05). Contudo, no período seco apenas os Pontos 1 e 2 para 

variável CT (p<0,05) apresentaram diferenças significativas. Embora existam 
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semelhanças entre as espécies nos pontos em ambos os períodos, os espécimes de A. 

bimaculatus apresentaram diferenças significativas para os valores de CT e PT (p<0,05) 

nos períodos em todos os pontos, com exceção dos Pontos 1 e 2 do período chuvoso 

para a variável PT (p>0,05). 

A partir da distribuição de frequências de tamanho (comprimento total e padrão) 

dos indivíduos de ambas as espécies verificou-se que, a maior parte dos espécimes de 

Astyanax fasciatus concentrou-se entre vinte (20) e quarenta (40) milímetros (Figura 7), 

e os espécimes de Astyanax bimaculatus também atingiram essa mesma proporção, 

embora apresente uma quantidade moderada de espécimes entre quarenta (40) e 

sessenta (60) milímetros (Figura 8). Além disso, observou-se ainda que durante o 

período chuvoso os indivíduos de ambas as espécies são relativamente maiores em 

comparação com o período seco. 

 

5.3 Fator de condição das espécies Astyanax fasciatus e Astyanax bimaculatus 

Para a análise do fator de condição foram aferidos os valores das mesmas 

estatísticas realizadas para a RPC, com exceção dos valores do coeficiente de 

determinação, a fim de avaliar o valor de K entre os períodos hidrológicos e, entre os 

referentes pontos dos mesmos. Para esta variável nenhuma das espécies apresentou 

diferenças estatísticas significativas (p>0,05) entre os períodos, os pontos e entre os 

pontos por período. 

A partir da ANOVA constatou-se que tanto A. fasciatus (one-way ANOVA: 

F=1,216, g.l.=2, p>0,001) como A. bimaculatus (one-way ANOVA: F=0,269, g.l.=2, 

p>0,001) não apresentaram diferenças significativas dos valores de K (p>0,05) entre os 

pontos no período chuvoso, porém apresentaram-se significantes para o período seco 

(one-way ANOVA, A. fasciatus: F=11,833, g.l.=2, p<0,001; A. bimaculatus: F=9,294, 

g.l.=2, p<0,001). Aplicado o teste Tukey verificou-se que os espécimes de A. fasciatus e 

de A. bimaculatus não apresentaram diferenças significativas para os valores de K 

(p>0,05) no período chuvoso em todos os pontos. Já para o período seco, A. fasciatus 

apresentou diferenças estatísticas significativas para todos os pontos (p<0,05), enquanto 

que A. bimaculatus apresentou diferenças significativas (p<0,05) entre os Pontos 1 e 2 

e, 2 e 3 do período seco. 

Durante o período chuvoso observou-se que, tanto os indivíduos entre 3 e 9 

centímetros de Astyanax fasciatus como os de Astyanax bimaculatus apresentaram uma 

melhor condição quando comparados àqueles do período seco. Contudo, entre os 
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espécimes de A. bimaculatus não houve grande discrepância entre os períodos 

hidrológicos (Figura 9). 

A Análise de Componentes Principais explicou 99% da variação dos dados nos 

dois primeiros eixos, com o eixo 1 representando 93,5% da variação, e o eixo 2 

representando apenas 5,5%. A profundidade (65,5%) e a largura (43,5%) médias da 

poça foram correlacionadas positivamente com o primeiro eixo, enquanto que as 

variáveis, oxigênio dissolvido (70,7%) e transparência da água (44,2%) foram 

correlacionadas positivamente com o segundo eixo (Figura 10). Além disso, a 

temperatura da água (18,8%) explicou, de certa forma, a distribuição dos pontos no 

primeiro eixo. Os eigenvalores variaram de 1,783 para o primeiro eixo e de 0,217 para o 

segundo eixo, representando 89,16% e 10,84% dos eixos respectivamente (Tabela 3). 
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6 DISCUSSÃO 

 

No presente estudo, os valores de b variaram de 2,63 para A. fasciatus e 2,78 

para A. bimaculatus. Segundo Froese e Pauly (2007), o expoente b deve normalmente 

situar-se entre 2,5 e 3,5, portanto, considera-se os resultados para serem uma estimativa 

adequada da relação peso-comprimento. Diante do resultado para os valores de b, 

infere-se que ambas as espécies apresentam crescimento alométrico negativo (b<3), 

indicando que o incremento em comprimento é maior que em peso. O crescimento 

alométrico negativo é frequentemente observado em indivíduos jovens, uma vez que 

estes alocam a energia provida da dieta para crescimento linear e de estruturas 

somáticas (VAZZOLER, 1996). Embora este estudo não tenha categorizado indivíduos 

jovens e adultos, foi registrada uma alta frequência de indivíduos entre 20 e 40 mm que 

podem ser considerados indivíduos juvenis (NOMURA, 1975; CARVALHO et al., 

2008). 

Uma combinação de um ou mais fatores podem ser atribuídos a diferenças nos 

valores de b: as diferenças no número de espécimes examinados, efeitos sazonais, 

habitat, o grau de volume do estômago, a maturidade gonadal, o sexo, o estado de saúde 

e condição de peixes em geral, técnicas de preservação e diferenças nas variações de 

tamanho observadas nos exemplares capturados (TESCH, 1971; WOOTTON, 1998). 

A partir da análise do parâmetro b entre os períodos hidrológicos verificou-se 

que, para A. fasciatus este coeficiente variou entre 2,72 e 2,59 para os períodos chuvoso 

e seco, respectivamente. Porém, para A. bimaculatus o coeficiente b se manteve 

inalterado entre os períodos hidrológicos, com b=2,78. Sendo assim, diferenças sazonais 

no parâmetro b também podem ser afetadas por variações temporais na disponibilidade 

de alimentos, atividade alimentar, fatores ambientais (como temperatura da água, 

salinidade e a nutrição), bem como a não sobreposição de variações de comprimento 

observadas (WEATHERLEY & GILL, 1987; PETRAKIS & STERGIOU, 1995; 

MOUTOPOULOS & STERGIOU, 2002). 

A influência da estação do ano, habitat, mudanças ontogenéticas, sexo, 

maturidade gonadal, dieta, volume do estômago e de saúde sobre a relação peso-

comprimento foi identificado em diversos estudos (RICHTER et al., 2000; 

MOUTOPOULOS & STERGIOU, 2002; FROTA et al., 2004). Segundo Santos (2006), 

os valores do coeficiente b podem sofrer flutuações em função de fatores como a 

disponibilidade e aproveitamento de alimentos pelos indivíduos ao longo do ano. Além 
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disso, em rios intermitentes, onde as variações sazonais no fluxo de água são 

frequentemente pronunciadas, as flutuações na disponibilidade de alimento e nos fatores 

abióticos, como temperatura e oxigênio dissolvido, estruturam as comunidades 

aquáticas, especialmente a ictiofauna. 

A partir da avaliação dos valores do coeficiente b entre os pontos e, entre estes 

por período observou-se que, para A. fasciatus todos os três pontos amostrados 

apresentaram o mesmo valor deste coeficiente, com b=2,6. Enquanto que para A. 

bimaculatus esse coeficiente variou entre 2,79 e 2,8 entre os pontos. Para a análise 

temporal entre pontos verificou-se que, o Ponto 3 do período seco de A. bimaculatus foi 

o único em que os indivíduos apresentaram crescimento isométrico (b=3), indicando 

que os incrementos em comprimento e peso são proporcionais. A diferença nos valores 

de b é possivelmente explicada devido ao fato de que as amostragens foram realizadas 

em estações distintas, onde o período seco apresenta melhores condições de temperatura 

da água e o período chuvoso possui maior disponibilidade de alimento. 

Relações peso-comprimento nem sempre permanecem constantes ao longo dos 

anos e podem variar sazonalmente devido a fatores biológicos, tais como a 

disponibilidade de alimentos e distribuição espacial e temporal. Além disso, os 

apetrechos de amostragem podem influenciar o tamanho do intervalo e provocar desvios 

a partir de valores existentes para os parâmetros a e b. Ademais, a saúde e o sexo 

certamente também afetam estes parâmetros (BAGENAL & TESCH, 1978; FROESE, 

2006). 

Como ressalta Bagenal e Tesch (1978) e, Petrakis e Stergiou (1995), o uso dessa 

relação deve ser limitado à variação de tamanho usado para estimar os parâmetros. A 

extrapolação para juvenil ou estágios imaturos pode ser particularmente imprudente, 

devido às diferenças potenciais nos padrões de crescimento entre adultos e estágios de 

vida anteriores. Além disso, os parâmetros da RPC podem variar significativamente de 

acordo com a estação do ano, habitat e até mesmo em uma dieta diária (BAGENAL & 

TESCH, 1978). Dessa forma, as variações que ocorrem entre os períodos chuvoso e 

seco certamente influenciam nos coeficientes linear e angular. 

A análise da expressão usada para calcular o fator de condição alométrico 

(K=W/L
b
) indica que o fator de condição (K) e o peso (W) devem ser diretamente 

proporcionais. Consequentemente, quanto mais alto o valor de peso dos indivíduos com 

mesmo comprimento, maior será a condição destes (BOLGER & CONNOLLY, 1989). 
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Dessa forma, a variação do fator de condição deve acompanhar a variação de peso dos 

indivíduos. 

No presente estudo observou-se ainda que, durante o período chuvoso os 

indivíduos de ambas as espécies apresentaram melhor condição quando comparados 

àqueles presentes no período seco. Isto pode estar associado à maior disponibilidade de 

nutrientes no período chuvoso. Jobling (1995) afirma que durante verão, a temperatura 

se eleva, os níveis de pluviosidade aumentam, os decompositores se tornam mais ativos 

e, consequentemente, ocorre uma maior disponibilidade de presas. Além disso, as 

espécies analisadas nesse estudo apresentam hábito alimentar onívoro, dessa forma, 

encontram melhores condições durante o período chuvoso, onde há o acesso à 

vegetação inundada e maior heterogeneidade de habitats. 

A espécie A. fasciatus apresentou uma média dos valores de K menor que A. 

bimaculatus, podendo-se inferir que esta espécie possui uma melhor condição. Segundo 

Krebs (2009), interações biológicas podem promover interferências em microescala no 

fitness das espécies, podendo modificar suas respectivas condições energéticas e, 

consequentemente, influenciar atributos reprodutivos, fisiológicos e comportamentais 

das populações. 

A profundidade é um dos fatores que determina a estrutura das comunidades de 

peixes em regiões que sofrem variações sazonais, onde as dimensões das poças, 

substrato, vegetação e concentração de oxigênio dissolvido podem explicar diferenças 

na ictiofauna (BONETTO et al., 1969). Além disso, a influência de variáveis 

ambientais, como a temperatura da água e o oxigênio dissolvido, na condição de peixes 

tem sido mostrada como um dos principais fatores que alteram a condição desses 

animais (PETRAKIS & STERGIOU, 1995; MOUTOPOULOS & STERGIOU, 2002). 

Contudo, os resultados da PCA demonstraram que fatores como transparência da água, 

profundidade e largura também influenciam na condição das espécies, verificando que a 

turbidez e as dimensões da poça podem interferir nos valores de b. 

A temperatura da água é um dos fatores que mais influencia os fenômenos 

físicos, químicos e biológicos em ecossistemas aquáticos. Sendo assim, todas as 

atividades fisiológicas dos peixes (respiração, reprodução, alimentação) estão 

intimamente relacionadas à temperatura da água (ESTEVES, 1998). No presente estudo, 

a temperatura apresentou fraca correlação com os valores do fator de condição, porém 

temperaturas acima ou abaixo do ótimo das espécies podem influenciar na redução do 

crescimento e condição das mesmas. 
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O presente estudo mostrou que as variações espaciais e temporais modulam os 

padrões de crescimento e peso das espécies, onde os espécimes são maiores e mais 

pesados durante o período chuvoso, em que a disponibilidade de nutrientes é maior. 

Além disso, a condição das espécies acompanhou os incrementos em peso e 

comprimento, onde o período chuvoso suportou indivíduos com melhores condições. As 

variáveis profundidade e oxigênio dissolvido evidenciaram as variações existentes na 

condição das espécies entre os pontos amostrados e os períodos hidrológicos.  
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7 CONCLUSÕES 

 

 As espécies apresentaram crescimento alométrico negativo (b<3), ou seja, o 

incremento em comprimento é maior que em peso. 

 

 As espécies mostraram diferenças significativas para as variáveis morfométicas, 

comprimento e peso, entre os pontos amostrados em ambos os períodos 

hidrológicos, com exceção da variável peso de Astyanax fasciatus no período 

chuvoso. 

 

 Os espécimes exibiram uma melhor condição durante o período chuvoso em 

comparação com o período seco. 

 

 As variáveis, profundidade, largura, oxigênio dissolvido e transparência da água 

determinaram a distribuição dos valores médios do fator de condição das 

espécies entre os pontos e períodos hidrológicos. 
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9 FIGURAS E TABELAS 

 

Figura 1 – Área de estudo mostrando a localização da Bacia do Rio Paraíba e os pontos de amostragem 

durante os períodos chuvoso e seco de 2010. 

 
Mapa: Saulo Vital. 

 

Figura 2 – Dados pluviométricos registrados para região de São João do Cariri de 1º de Janeiro a 31 de 

Dezembro de 2010. 

 

Fonte: www.cptec.inpe.br/proclima. 
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Figura 3 – Relação peso-comprimento total e entre períodos de A. fasciatus (superior) e A. bimaculatus (inferior). Relação peso-comprimento total (A e D), período chuvoso 

(B e E) e período seco (C e F). 
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Figura 4 – Relação peso-comprimento de A. fasciatus (superior) e A. bimaculatus (inferior) entre os pontos: Ponto 1 (A e D), Ponto 2 (B e E) e Ponto 3 (C e F). 
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Figura 5 – Relação peso-comprimento de A. fasciatus entre os pontos por período. Ponto 1 do período chuvoso e seco, respectivamente (A e D), Ponto 2 do período chuvoso e 

seco, respectivamente (B e E) e Ponto 3 do período chuvoso e seco, respectivamente (C e F). 
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Figura 6 – Relação peso-comprimento de A. bimaculatus entre os pontos por período. Ponto 1 do período chuvoso e seco, respectivamente (A e D), Ponto 2 do período 

chuvoso e seco, respectivamente (B e E) e Ponto 3 do período chuvoso e seco, respectivamente (C e F). 

 



P á g i n a  | 49 

 

Figura 7 – Distribuição de frequências de tamanho (comprimento total e padrão) de A. fasciatus entre os períodos hidrológicos de 2010. 
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Figura 8 – Distribuição de frequências de tamanho (comprimento total e padrão) de A. bimaculatus entre os períodos hidrológicos de 2010. 
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Figura 9 – Plot log-log do fator de condição vs comprimento total para A. fasciatus (superior) e A. 

bimaculatus (inferior) entre os períodos hidrológicos de 2010. 
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Figura 10 – Análise de Componentes Principais (PCA) do fator de condição das espécies A. fasciatus e A. 

bimaculatus para os locais de coleta durante os períodos hidrológicos de 2010. Códigos indicam Ponto 

(P) e Coleta (C). 

 

  



P á g i n a  | 53 

 

Tabela 1 – Atributos abióticos e da estrutura do habitat físico mensurados no rio Paraíba durante os meses 

de junho e outubro de 2010. 

  Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 

Elementos do Habitat Chuvoso Seco Chuvoso Seco Chuvoso Seco 

       

Qualidade da água      

pH 7.8 7.6 7.9 7.5 8.2 7.6 

OD (mg/L) 6.1 8.8 7.2 3.4 6.9 7.0 

Condutividade (µS/cm) 2.2 3.9 915.3 1092.3 2.8 4.7 

Temperatura (°C) 27.1 30.9 26 27.6 26.1 27.4 

Transparência da água 

(cm) 58.3 56.0 75.0 115.0 69.0 63.0 

Velocidade (m²/s) 0.1 0 0 0 0 0 

 

Altitude (m) 420.0 420.0 423.0 423.0 315.0 315.0 

 

       

Morfometria      

Profundidade média 

(cm) 44.2 61.6 51.4 52.1 47.0 40.3 

Largura (m) 19.0 20.9 9.3 10.3 65.1 63.7 

Comprimento (m)       

Área (m²) 2712.5 464.0 750.0 832.0 17200.0 23400.0 

       

Composição do sedimento     

Lama 0 0.9 0 1.0 0.7 3.0 

Areia 38.8 90.4 98.8 99.5 89.5 83.8 

Pedra 11.3 8.3 1.3 0 9.2 13.3 

Seixo 0 0.4 0 0 0.7 0 

       

Habitat marginal      

Macrófita 0.1 9.0 15.0 50.0 22.4 27.5 

Capim 0 0 16.3 27.5 2.0 3.8 

Vegetação submersa 3.8 0 2 0 0.2 0 

Cobertura vegetal 5.0 6.3 0.3 0 0 1.3 

Folhiço 5.0 2.0 0.3 0 0 0 

Alga 2.5 2.0 8.8 5.0 5.4 3.8 

Galho 4.0 8.0 1.3 0 2.5 1.3 
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Tabela 2 – Panorama geral e parâmetros estatísticos da relação peso-comprimento para ambas as espécies no rio Paraíba em 2010. 

  

Comprimento 

total (mm)   
Peso total (g) 

 
 Parâmetros estatísticos da RPC 

   

Espécies N Min Max Média±DP 
 

Min Max Média±DP  a b 95% IC b R² 
 

K 

A. fasciatus 1088 13 93 28±10 
 

0.06 8.68 0.38±0.69 
 

0.032 2.632 2.579-2.686 0.898 
 

0.0181 

Período seco 951 13 82 27.4±8.9 
 

0.06 8.68 0.34±0.55 
 

0.031 2.591 2.532-2.657 0.886 
 

0.0180 

Período chuvoso 137 17 93 32.4±15.1 
 

0.06 4.68 0.69±1.26 
 

0.040 2.723 2.619-2.829 0.933 
 

0.0187 

A. bimaculatus 562 12 90 32.8±12.9 
 

0.03 8.86 0.74±1.07 
 

0.035 2.784 2.741-2.829 0.932 
 

0.0186 

Período seco 327 15 90 31±13 
 

0.07 8.86 0.66±1.01 
 

0.031 2.781 2.723-2.844 0.928 
 

0.0186 

Período chuvoso 235 12 82 35.5±12.3 
 

0.03 7.52 0.86±1.15 
 

0.047 2.780 2.716-2.848 0.951 
 

0.0185 
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Tabela 3 – Sumário dos eixos da Análise de Componentes Principais para os valores médios do fator de 

condição e variáveis ambientais no rio Paraíba durante o ciclo hidrológico de 2010. 

 Eixo 1 Eixo 2 

Eigenvalores 1.783  0.217  

% de variância explicada 89.158  10.842  

 

Correlação de Pearson     

Temperatura (°C) 0.188  0.036  

Oxigênio Dissolvido (mg/L) 0.002  0.707  

Condutividade (µS/cm) 0.022  0.026  

Transparência da água (cm) 0.001  0.442  

Profundidade média (cm) 0.655  0.011  

Largura (m) 0.435  0.001  

 


